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ANNO—Víí
«Conte ae o oaao oomo o caso tol
O cio é cão e o boi è boi

flnzil— Geará-SOfíRAL, 30 de Junho de 1920 NUM. 347

DR ííKTIfílANf) DV \TRPA |°s srs- Newton Craveiro e Carleone
Vilv-JUwIllU/inlr UL üCul ti 'Felix Torceü-o que feriram o mesmo

* assumptò, encareceu d o com figurações
0 reconhcuiiento—A' posse íieis ü iiisPirddas ° valor daqueiia vic-" ' toria, sondo, ao terminar cada oração,
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calorosamente vivados os ' exmo.-.. snrs.
drs. Epitacio Pessoa, Justiniano de
Serpa, João Thoíué, Moreira da Rocha,
Paula Rodrig-úes. Corrêa Lima, José

; Accioly e bancada situacionista na as
sembléa estadual.

. Deixando a avenida, o prestito di-
rigiu se successivamente ás residências
dos paredros democratas coronéis

.Porphiiio da Ponte, José Cândido
Gomes Parente, José Alarico da Frota,
Alipio Severino, Vicente Gomes Pa-
rennte e redaccão da «A Lueta». José

| Alarico, usando da palavra, na sua
residência, num inspirado e feliz im-

i proviso, coiigiatulon.se com os sens' amigos e pe.rorando sobte a significa-
çao da retumbante victoria, demons-

j trou que esta era tanto mais esmaga-• dora quando o inimigo, batido em
, todos os terrenos, capitulou e abraçou
; a ultima hora a causa jà então victo-
jriosa. As ultimas palavras do oiador,
que f jram calorosos vivas aos drs.
Justiniano de Serpa e João Thomé,

--,-,_,_ _ _ ... foram abafadas por enthusiasticas ac-
¦^^^i^^^i^®^^^^1)^ clamaçoes. Nas diversas estações do

í I T ' ! í T * I í T -'•>*> prestito, se fizeram ouvir diversos
oradores, sem as illusões ferinas e sem

Logo após a publicação do resultado os iuíalliveis «morras» que caracte-
final do pleito presidencial, do qual lisam as passeiatas marretas. Volvendo
sahiu brilhantemente eleito o egrégio ao Hotel do Norte, onde se devia dis-
cearense dr. Justiniano de Serpa, os solve.: o prestito, ahi o sr. F. Chagas
bel;zarinos venc.dos mas não onvenci- Barreto, offereceu um profuso copo de
dos da derrota final, sustentavam que cerveja, usando ainda da palavra os
na secunda instância faltaria aos si- srs. Deusdedith Mendes e Newton Cra-
Uiacionistas elemento para o reconhe*' veiro, saudando este ultiüiu a digna e

mento, ao que o deputado H. Fir-' eympathisada proprietária do Hotel
esa, com a clarividencia politica que do Norte, cuja gentileza não tem li-

oVaracteri.sa,i.ifiirniava com toda segu mites. E assim dissolveu-se o enthu-
rança que o dr. Justiniano de Serpa só siasmado prestito, que foi um verda-
não seria reconhecido por 31 deputados deiro contraste das passeiatas maire-
porque a Assembléa compunha-se tas, maximé a que solemnisou a in-
apenas de 30. tervenção federal, onde se via um pelo-

Confirmando as previsões do politico tão de sicarios do Tianguà armados de
experimentado e conhecedor dos ho rifle, assegurando aos chefes e chefetes
mens e coisas do seu Estado, tele- victoriosos, a liberdade de hostilisar e
grammas de Fortaleza para politicos insultar os adversários.
democratas, recebidos na tarde de .
domingo, noticiam que a bancada1 A' noite, no theatro S. João, conti -
beli^arina capitulou incondicionalmeu* . nuaram as manifestações de júbilo do
te, sendo o dr. Justiniano de Serpa povo regosijado. Antes de se iniciar
reconhecido por 26 votos e conseguindo a projecçâo do film annunciado, foi
os situacionistas mesa unanime. j ptojectado na tela o perfil de Justini

Esta noticia que tambem veiu con -1 ano de Serpa. A banda atacou o Hym-
firmar as nossas constantes asserções; no Nacional, o povo irrompeu numa
de que — o partido marreta é uma' delirante ovação de palmas e vivas,
simples sombra projectada pelo sol j Restabelecido o silencio, o intelligente
das posições officiaes, condemnada a moço Antônio Almeida, usando da
extinguir se logo que os raios deste palavra, congratulou-se brilhantemente
sol sejam desviados para outro alvo—; com o povo, predizendo ao Ceará a
apesar de jà esperada, foi aqui deli-' continuação do patriótico e fecundo
ranfcemente íecebida. j governo do dr.João Thomé. Tiveram

De varios pontos da cidade subiram' o mesmo gesto os srs. Deusdedith
ao ar innumeros foguetes, levando a'Mendes e Newton Craveiro. Alguns
salviçareira nova aos mais recônditos' manetas, trahiram a indignação que.pontos. A' praça do Rosário, então, j lhes ia nalma. Como, porém, desap-

A's 8 horas, missa cantada na Ca-
thedral em acção de graças pela pios»
peiidadedo faturo governo.

Ao meio dia, musica e fogos á porta
do edifício municipal.

A'a 4 horas da tarde, um brilhante
macth de foot-ball no gronnd do Ame-
rica, previamente decorado.

A's 6 horas da tarde, o arreamento
do pavilhão com as formalidades do
es'ylo.

A's 7 lioras uma sessão de gala no
Theatro S. João com filns sonsacionaes,
em beneficio dos pesos da cadeia
publica.

A's 9 horas da noite um grande baile
no palacete do Curso Secundário.

Ficaram assim constitu idas as di
versas commissões :

COMMISSÃO CENTRAL
José Alarico da Frota, Vicente Go-

mes Parente, Francisco Porphirio da
Ponte, Epaminoudas Pereira Mendes,
Alipio Severino Duarte, Julio Lima
Rodrigues, Francisco das Chagas Bar-
reto Lima.

COMMISSÃO DE ACQUISIÇÃO
EpaminondaB Mendes, Chagas Bar-

reto e Tasso Fonseca.
COMMISSÃO DO FOOT-BALL

José Frota Portella, Alderico Parente,
João Figueiredo e Raymundò Bruno.

ORADORES
Dr. Francisco Ponte, Antônio Al-

meida, Deusdedith Mendes Newton
Craveiro, Carleone Felix Terceiro e
Pedro Mendes Carneiro.

COMMISSÃO DA MISSA
Monsenhor José Ferreira da Ponte,

l^adre Cândido—Vascoituedlos e1 padre
Fortunato Linhares.

COMMISSÃO DO BAILE
Dr. Francisco Ponte, dr. Luiz Vian

na, João Figueiredo, José Frota Por-
tella, José Barbosa de Paula Pessoa,
Piragibe Mendes, Vicente Gomes Pa*
rente, Antônio Almeida, Deusdedith
Mendes, Joaquim Demetrio, Hemeterió
Soares, M. Messias, Oscar Parente,
Maximino Barreto Lima, F. Potyguara
da Frota e Pedro Mendes Carneiro.

COMMISSÃO DO CINEMA
«7¦•'"6 Eustachio do Espirito Santo,

F. .í.is Chagas Barreto.

I Vales numerados e em papel assetinado branco,eguaes em tudo aos que. se fazem na
4 a-í - n* .... ?°rdem» a Í2|000 o milheiro, prepara-se a10|-u00 o milheiro na typographia d'A LUCTA.Recebemos cartões de visita para homens e senhoritas evendemos blocos de recibos de aluguel de casa.
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ignorante, não.
ignóbil é outro

O jornal «A Ordem» oumero 41 de
18 deste mez traz do seu serviço te«
Icgraphieo um telegramma de Fortaleza
que, a propósito da concessão de um
habeas-corpus, pas^a-me oarta de igno-
rant. e infama emprestando a mim as
qualidades do seu auetor.

Ignorante porque ? Porque não ac-
neitei as bellas theorias do Senhor Cods-
tan ti ao Correia pobre e inmiceâúe.-.CQr-
deiro_ vicUma de descabellada perse-
güição ^de que d anca fez jüs por ser
um espirito excessivamente pacifico e
muito mais por ser sesqaipedalmente
illustrado . Sei que suas razões sâo
magistrues, mas não as apoei porque
julguei que eram incabiveis, nem porisso, incorrendo na peua de ignorante
que, se fosse aplicada todas as vezes quese chocam os interesses das partes, não
haveria, no mundo, um unico juiznella não incurso.

Não sei si o Collendo Tribunal re-

Serviço postal

açou a formar-se um grande grupo,
Itó jubiloso se congratulava com a

jj^àude victoria do partido democrata,
V„z;jbndo-se ouvir os mais empolgantes
í^oMados da banda de musica local.
imo0titinente oi gani sou se um prestito
liiwjíco, que dalli partindo foi estacionar
floíavenida Dr. João Thomé, cuja
abertura foi solicitada ao prefeito
jvjijicipal. No coreto alli erguido,
,3rr|iu então o joven Deusdedith Men-
llll! que brilhantemente se congratulou"a muliidão pela victoria do dr.•Í
¦D

parece os últimos raios do sol de que
falamos acima, mantiveram se calados.
No intervallo f d novamente projectado
o retrato do dr. Ssrpa, sem arrefeci-
mento das acclamações.

A POSSE
Como estava annunciado, reuniram-se

na tarde de domingo diversos demo-
cratas para a organisação dos festejos
de dose de Julho, commemorativos da
posse do dr. Justiniano de Serpa,
ficando discutido e aprovado o seguinte

Extra-program raa, haverá uma gran'
de festa dos marchantes no mercado,
cujos pormenores daremos no próximo
numero.

TELLGRAMMAS
A respeito do reconhecimento, rece*

bemos os seguintes telegrammas :
Fortaleza, 27 O dr. Justiniano

de Serpa e os seus companheiros de
chapa, foram reconhecidos por 26
deputados presentes, havendo votação
nominal. Nenhum compromisso ha
entre Serpa e conservadores. A vic
toria esta sendo grandemente festeja*
da.—Maximino Barreto.

Fortaleza, 27—Triumpho completo
do Serpa e seus companheiros de chapa.
Povo heróico presa de júbilo rudes*

jcreptivel. População fieme de enthu*
siasmo pelo reconhecimento. Abraços.
—Corrêa Lima.

Fortaleza, 26 — Governo fez mesa
unanime. Conservadores capitularam
incondicionalmente. Abraços—Moreira
Rocha.

Vrenciou o qualificativo grosseiramenteaplicado á minha pessoa, nesse tele-
gramma. Si errei, errei com mestres
que consultei, e errei apoiado em
autores um pouco mais conhecidos do
que o celebrado lente Dr. Luiz Correia,
]ue, d'ga se de passagem, não galgoua docência da Faculdade por seus me-
ritos que süo sem valia, mas por pro-teçào do ür. João Thomé, 3 quem igno-
bilmente, hoje ofle.nde.

Ignóbil sei eu muito quem é, e si á
tanto for preciso, demonstrarei corripri-
damente em palavras châ-5 de igno-
rante, sim, porem verdadeiras e claras
como a Juz meridiana.

Viçosa, 21 de Junho de 1920.
Antônio Albuquerque.

; Viríiniano de Serpa, que era a vic -. j programma :
eriâ da legalidalidade, da ordem con*| A's 6 horas, -ívorada á porta do

UVd dispotismo, da democracia con- j palacete municipal, onde será arvo-
,.»•-a prepotência, da justiça contra rado o pavilhão nacional, fazendo se
-'Autocracia, era o direito enfim a ouvir diversos oradores. Organisado
íiibrenndar n*> mar encapellado da chi- depois um grande prestito, desfilará
ll^em que debalde procuraram sub- pelas residências dos diversos paredros¦»3Hil-o. Seguiram lhe com a palavra democratas.
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Acceita patrocínio de causas eiveis
commerciae?, orphannologicasj e
commerciaes em qualquer comarca

do Estado^ om ajuste prévio.
Escriptorio e-residi ncia—Rua Dom

Pedro, n 21—FORTALEZA

M

Ouçam a opinião dos médicos, que é
a voz da verdade, e realmente se ve quea legitima «Emulsão de Scott» ó prepara-da para fazer bem a toda a hulmidade.
«Attesto em fé do meu gwu que tenho
empregado com muito bom exito a «Emui-
são de Scott» preparada pelos Snrs. Sco-
& ]3rowne.

LaDr. 
Miguel Simões.

«Bahia»

11 tm Ann

Dr, Manoel Frederico
lll II «1*1 lll !¦¦ ¦¦•__-___¦¦_.

Por Celegramma particular que nos foi
gentilmente mestrado, soubemos haver
fallecido na cidade de Dois Córregos,
em S Paulo,, o nosso illustre conterra-
neo dr. Manoel Frederico do Andrade,
irmão do nosso amigo coronel Jo&o Fre-
derico Rodrigues de Andrade. O extineto
quo gosava de muito prestigio politico
naquelle prospero Estado, foi por duas
vezes eleitej deputado estadual. Victimou-o
irmã lesão cardíaca, quando mais radran-*
te se lhe mostrava o futuro Deixai viuva
o quatro filhos menores.

A' toda a illustre familia enluctada,
especialmente aos seus irmãos e sobrinhos
residentes nesta cidade^ a nota sincera
do nosso pesar.

A «Lombrigueira», do pharmaceuticorhimico Silveira as crianças tomara
com prazer, dEo repugna e o effeito è
rápido.

Fez 00 dia 23 deste, justamente um
mez, que chegou a Sobral a ultima mala
postal, do Sul, por via maritima a
única que nos serve aetualmen*e. Quem
quer que conbftça o nosso movimento
commercial e adeantamento social, po-dera avaliar o quanto de piejudicialnos está causando esla deficiência de
communicação postal, maximé-na qua*dra actual que a nosssa cidade ó a-•éde de diversas construcções publicas.eainda estamos importando grande partedos artigos indispensáveis á nossa
subsistência.

Por motivo da secca, que effectiva-
mente, impossibilitou a communicação
po?tal, por via terrestre, foi esta .sus-*-
pensa, continuando, porem, a despesa
com os estaíeatas que coraboiavan as
malas A cansa, entretanto, jà desap-
pareceu e contra a regra geral das
coisas, que nâo admittem um effeito sem
causa, continuamos sem essa via de
commuüicação, que nos era tão util e
qua&i indispensável. Sabemos que ai-
gumas construcções publicas e alguns
commerciantes têm mandado positivosá Fortaleza levar a sua correspondência
que nao póde estar sujeita ás irregula-
ridades do.s vapores, cujas chegadas em
Camocim não têm meio termo : ou che-
gam de 8 numa semana, ou passa, como
agora, urn mez sem chegar nenhum.

Já uma vez, lembrámos ao corn-
mercio desta cidade taser uma repre-.
seufação ao digno administrador dos
Correios do Ceará, fazendo lhe sentir
a imprescindível necessidade da res-
tauração do nosso serviço postal ter"
restre; mas, apesar de sor urna reclti-
mação justa e por isto mesmo com
muita probabilidade de exito, nao í'»i
aproveitado o nosso alvitre, á talta do
um vulto saliente 00 commèrcio quetome a iniciativa e promova a repre-
sentação.

Ouvimos que o sr. Alberlo /\n.aral,
membro da importante finna A. Santos
& Comp. vae agora tomar a iniciativa
de uma reclamação ao poder compe-
tente e ò bem possivel que tenhamos
em breves dias restaurado tão util quãonecessário serviço.

Não comprehen-lemos que uma cir"
dade, como a nussa, berço do presidentedo Estado, de diversas deputados es-
taduaes e federaes e de innumeros vu!-
tos políticos, seja privada atè de um
serviço postal, que outras cidades,
muito mais afastadas do litoral e muilo
menos popul .sas, usufruem com certa
regularidade. De Gratheús, por exem-
pio, nos têm emprestado jornaes e nos
dado outras noticias do resto do mu ado
de r.oisas que somente 10 ou 20 dias
depois chegamos ao conhecimento pelas .
nossas correspondências marítimas.

Coufiamos, pois, que o illustre e
digno administrador dos Correios do
Estado, ao receber a represen.ação do
nosso commèrcio, delira a justa recla-
mação, por sor ura acto meritorio quese impõe á consideração dos que zelam
o cumprimento dos seus deveres.,

¦V
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P^ZC BISPADO
Transcorreu honletn e quarto anni--

versario da sagração do exmo. ar.. D.
José, virtuoso Bispo desta Diocese.

Solensnizaüdo a passagem da gloriosadata, s. exe. rovdma. celebrou missa
na Cathedral, acompaihada a graodeinslrumental, finda a qnal a assistência
acoropashou-o até o palácio episcopal
Durante o resto do dte o estimado an-
tistite-recebeu em palácio manifestações
de admiração e respeito de div&esas
irmandades e corpo,ações coliegiaes e
de uma pleiade de senhonohas, quese fizeram interpetrar pela intelligente
•senhorila Tamunda Aragão. A's 5 ho
ras, cantoirse Te Deum na Cathedral e
durante as primeiras da noite, prolon*
gou-ss a romaria a palácio, onde s.
exe. revdma. com a aíabibdade que o
distingue,a lodo-s recebia amaveímente.

3G5 -g-*******3*********; 3fS£
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Conselho util para syphihticos: En-
conlra-se a cura com o generador da
humanidade tílixir de Nogueira, do
pharmaceulico SILVEIRA
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flit 11? li
ST\' dc viagem para Fortaleza o

dr.lJnsè Jacoaifi de Oi)veira.. ex-
digno prefeito municipal detsía cidade.
•ao que nos informam, o ilíoslre profá*nador das respeitável-- cincas políticas

de s. s. era uma administração fecunda
de beneticios ao municipio,. couliuua
ram a auxi!ia'-o e a concorrer para a
phase de trabalho que indiscutível-
mente, mai cou o inicio da.sua admi-
nistrayão, provocando um certo movi-
mento de ciúme e dispiko da marre-
tada, que nunca fez nada eai prol dos
municipes movimento a que não era
extranho a fan ilia endeusada por elle,
tanto assim que a «Ordem*, o orgào
mental e financeiramente dirigido pelo
saboy-mo, llie andou fazendo umis ve-
ladas accusOis, que tivemos a íitivez
de repelllr, por improcedentes. O in*
feliz moço, porem, a cada uma dessas
hostilidades, dobrava de subserviência
e agacbados aos potentados. Contam
até que um dia s. s., que estava prer
oecupado com a extioc-.ão dos cães
vagabundos, atirou uma bola a um
destes, mas ao ouvir urna voz que
gruou ; «Este cachorro é cio coronel
Ernesto Incorreu afflicto e com risco
de ser mordido pelo animal, arrancou

presidencial d.ir a maioria da mesa'
aqs democratas e na municipal, apesar'
da promessa de dal-a aos marretas, à'
ultima hoia trahiu*os dando-a aos de- <
mocratas. Na eleição presidencial vpiou
no dr. Serpa, na eleição municipal, vo-
tou a descoberto nos marreta?. Como
medico, è o mesmo homem, que só
conhece um Deus—o dinheiro—e só
professa a religião do conforto e o
bem estar. Assim é que depois de já
haver dado um attestado da óbito a
um homem que ainda hoje está vivo e
i-do como ner. pero, para satisfazer dé-
sejos dos potentados da terra, negou j
um attestado a um moribundo que porl
isso foi arrastado numa rede ao tribu- j
nal do Jury, onde todos- constataram o
estado mórbido e avaliaram que con-
fiança poderia merecer tal clinico.
Me4'~p da commissão F\-*rreira, abu
sando ua .onganimidade d-s chefes, a
dispeito da principésca recomvensa
que usufirue, só de longe ern longe faz
uma visita medica, ás construcções
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pathia de gregos e troyannori e mais
de uma vez teve que ficar desmora-
lisado em plena praça publica. Existe
á praça do mercado um pardieiro com
o titulo de kiosque. S. s. mui justi-

Ev-,., 

, ._ „,,„, .* » ceiramente pretendeu demolir aquellabl \ dc viagem para rortaleza o ,. , y, ^ .-n i., .i~nAT j m gengonça. Como. porem, o proprie-*¦*•?'. uiMJosô Jacome de Ou veira, p*- r • \l. ,tano do mesmo, destruetava a protee-
cão de ura membro da familia por elle
prestigiada, foi desacatado em plena

i- ->,-„,,.; -\ *..<. ¦- * i -. I praça publica e ainda hoje là está ado coronel Audré Jacome, vae pleitear ' , u » . i -,, j;,;,., an av„., . i ,• ' v arapuca, relembrando a todos a fa a de
junto ao exmo. sr. dr, Justlnlano de

a bola ja quase das guèlas deste. Ape-fque se extendem desta cidade à lon -
sar da sua grande operosidade, essas ginquB villa da Palma, Mesmo aqui
selecções e preferencias odiosas, foi na cidade, quando um funecionario
creando ao prefeilo um circo de anti- fque paia elle désconU diariamente
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0 CARBO UNIVLHSAL
AGENTES NO CE ABA' E PIAUHY

A. Santos & Cia.
FILIAES: em Akaoatv e Sobral

154 —PEAÇA GENERAL T1BURC50—-154
Enci. teley.—ALCIDES C. postal— 72

CEARÁ
Grande deposito de preços para carros FORIt,

pneus e câmaras de ar para as principaes
marcas de automóveis

ao exmo. sr. d
Serpa, a sua permanência no cargo de
governador desta cidadej qiie ihíiésçu-
dóu contra a fome que o ameaçava,
no Rio, onde a clientela lhe fogia.
como quem foge do eholera«-morbu£.
No desempenho do no-"so programma
de defensores desinteressados e síocmos
desta boa terra, prevn mos ao exmo.
sr. dr. Justiaiano de Serpa que nãó sc-
deixe illudir pelas lábias do blandicio
so esculapio que effectívamentp. tem
uma estampa de homem, mas ê" inca-
paz de manter uma opinião, seja ?obre
o que for, durante 24 hura, se ha in
teres.se em jogo.

Como não costumamos ac usar i-em
iactoF, vamos registrar aqui alguns

l^yjdadeste indi toro moço, fac-
tos ccnhec7m^^]TTrH^
pídos quaes poderá ver olíèirèTnB
patriota que vae duigir os de-tinos do
Ceará., que não nos anima nenhuma pai-
xão partidária, ou oriio particular. O
<\T.'gio ?r. dr: João Thomè, desejando
contemporisar com o partido democrata
o ume» qne 

'sinceramente 
apoiou a .-ua

candidatura, considerando que o muni*
cipio de Sobral èetsva prefeito/ai mente
abandonado, entendeu rie òullocar á sua
frente um medico; filho do coro; e
Andié Jacome, de sau losa mem ria e

;. de honrosas tradições poiiticac liberaes.
No o\i da nòméáçâo, indn um de-

raocralá ilicitalo. o amável Epami-
nondas, declarou que apes-a» de aperas
o preoecupar uma boa admioi-traçâo,
conservar-se-ia nas fileiras d^raoralas,
iicnrt?rid'.i as tradicò-e poi ticas do seu
venerando progenitor. lsO fo Dastante
para qne o rcH'ido democrata Ih.e pre-
íiioveâse na no;t" desse dia uma bri-
lhante manisfestação de sympathia,
comparecendo A sua residência cresci-
do numero de iegionaios democratas,
acompanhados da banda da musica,
trcçundü-se os brindes majs amistosos.
Nó;;, poi uma repuha intima, felizmente
uão tomamos parte nessa manifestação,
parece que prevendo a decepção quose verificou doi? cu tres dias depois,
por occasjâ.i da posse, na qual, s. sr.'.
discursando, disse textualmente entre
outras vi Ilesas: «Extranho que os MEUS
CORRELIGIONÁRIOS me recebam
¦.era tante friesa. quando os demoers
tas Oie fizeram raanifestaçOcs dc ?ym-
i..i.thia». O primeiro acto de s. b, que
por qma falta de hombridade aüribuia
a sua nomeação á influencia do ?aboys*
íüo, foi demsttir o secretario da Ca-
mara, quy servia ha mai:*, de dez 'aòti.Os

<e nomear para o mesmo um membro
«lessa É&t&ilia pnvilegiadi . Isto foi
«..utra de.-;iíiuijão para os democratas,mas
afinal cpmõ estes tudo que desejavam

energia do chefe do executivo. Um dia
pretendeu fiscalisar em pessoa os
peso*» dos marchantes aceusados de
deshonestidade, foi desqutorado, agre-
dido e desmoralisado e apesar de con»
tar com todo o apoio do presidente
do Estado, preferiu acommodar-se as
suas conveniências, a rehabilitar a sua
auetoridade, chrg«udo ao pinto de nos

$50 reis requisita os seus serviços,
- hega sempre retardado e animado da
máxima má vontade, Ganancioso e mès-
quipho chega a cobrai* serviços pres-
tidos aos seus collegas, coisa do que
i áo lia exemplo em ouira parte. Desco.i-
(lado e audacioso, ha poucos dia» teve
a grosseria de exigir por conta adean.-
ladamente 80g000, como metade, de
preço por quanto ia prestar serviços a
um respeitável cavalheiro da soeie !a
de sobaUenae*. h'ygienisr.as la-* conve-*
uiencias, entendeu de enterrar na pra-
ça em que reside com a saboyada mais
de uma dúzia de contos de reis do
Estado, a titulo dum jardim publico,
que podia ser feito com dois ou tres
contos em qualquer outra das nossas
piae^as; e ultimamente, emquanto con-
se_ile que sejam atirados ao Jeito do
rio, que fornece água paia o consumo
publico, animaes mortos e até acervos

n!sl È i :',\ ';,i-:' '*""* m 'y^ws
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de tuberculosos, pruhibe os e ;terros no
ataúde da irmandade de S Vicente de

veis serviços a pobresa.

PÂNDEGO dr. Jacome, con yen«
cido de que o o^gão officioso da

prefeitura não . tem leitores, mandou
ttanscrever nos inéditoriaes do oigâo
catholico a babuseira que o gênio do
Nenen produziu em sua defesa e que é
um verdadeiro corpo de delicto. Faz
muito bem, meu bobo, com tanto quea publi.-açâo seja paga pelos seus bolos
rechèiàdos e não pelo depauperado
cofre municipal. 0 resultado è o' mes-

negar uma entrevista, para verberar
mos o innominavel attentado a auetori
dade.constituída Dizem que, por per
áeguiçâo pessoal aos coronéis João Ro- j Paulo, processo que prestava inestíma: j*?-'0 • dm homem morreu porque esma.j
d igue*, dos Santos e Victaliano Albu
qu'rque, de Cariré. entendeu de man-

mMegisto Social
ANNIVERSARIANTES

Hoje, a exma. sra. dona Emeliana Vi*«
riato Saboya Mendes, extremecida con^*
sorte do sr. Oriano Mendes

—-o nosso amigo Antônio Furtado de
Mendonça.

Amanhã, a gracio»sa senhorita Yaya
Pumpeu.

CASAMENTOS
gou uma perua e por isto, ou por qual- I O nosso bom amigo Ubaldo Solou e a

13is ahi exmo sr. dr. Justiniano de. quer outro motivo que desconhecemos, ! formosa sorihòrita Maria Pierre, tiveram
Jar desapropriar um kilometro de terra | Serpa, o aspecto moral do homem que|o felizardo e ganancioso medico nâoj'a gentileza de participar-nos que são
quadrado de terreno para edificação, O j tem a louca preterição de per-manecei
s-'gundo, ameaçado e rceeioso de pei-i'?o cargo de governador dei-da cidade,
ores conseqüências, homem trabalha"! que ainda pão o expulsou, em attenção
dor e honesto, que á custa do seu es !ao exmo. sr. dr. João Thomé, que o

tendo aqui collocadot çuntra a vontade
dos marretas, não o quer íetirar. Ma?
õnVoufaüu ciuad',vo—is-e-de—éfs-s^Tnnüníe-f-e4e-

t6Í0S

forço7; í*r©fí-gagi]iu_J^er alli uma for
tuna superior a 30 conTcjs-^e~-^Í£uim_
terras e bemfe-torias, revê que vender
tudo com muito prejuiso e mudar-se ! attestar muitos dos t6Íos actos abi ex
parn Cratheús. Passando essas prop i • ite-nados, qu-'* são dosou iul^iro. conhe
edades àp sse de ura marreta, s s 'cimento.
corroborando o que se dizia, poz uma ¦»*¦ • *m * m* .'¦
pedra nu acção cie desapropriação que, | c*-< j. rL
inici ra e que ainda hoje permanece1 flldS pdTd fflClCrll-tlGS
sem andamento. Dado o rompimento i ORIANO MENDES, ác.íba de receber
dos consei vadores com o dr. João Tho- j direotainente da America um grando sorf-
mé o hipocryta, mentindo á sua consei* j ment0 de ütaf Par? ma(-'hilias dtí escrever
encia, ea todos os èeos actos teieg.aphou |C0P'attvas 

e de todas^epres. [2]
maoifestjndo-se solid*aruj ao governo * 

-—--¦¦¦ *, t** * mr-
no entretanto rebaixou para 30$ÜÜ0 o
ordenado de 60g00ü do car<*eireiro,
único marreta empregado que aqui foi
substituído por democrata. Telegram
mas circulares do presidente do Estado
sobre politica que elle pedia fosse-mos-
trado aos adeptos da candidatura Sdrpa,
elle oceultava destes para correr aca-
chado e mostrai o as inimigos do
governo. O cargo de prefeito assegu-
rou-lhe um;i infinidade de empregos e
chegou a ser um homem que rio interior
do Estado, ganhava mehores ordena-
do?. Isto porem," foi a dergraça do mu-
DÍ".ipÍo e talvez a sua própria, pondo

alcançou a p-ffectividade na commissão :. noiv'os* Muito agradecido, e mu»ta feli*
de Ibiapina, que tanto ambicionava e \^%é *;<&*}}*** óesej^y^. __
a que nós cornbatiárno, para felicidadei^ÜSi^a.-,y.,,i„ -irA r\ i • STi_J^4ftrXguiar e a senhorita Rita Sa-do operariado Quanto ao nosso^iÊ^rS^oTqüBXilotio seü noiwdo, celebradocatholico, se e quc, cojrm acreditamos, Ura Camocim a 17 do expirante.assúin*-:-*"""faiernidade daquillo, Inao
dévlã ter dito que era traoscripto de
tal ou qual jornal, para se poder avà**

í SARAUS

{te de 26.

JOCHEY-CLVB
Ameaça realizarem-se as nossas pro-

phecias sobre o anniquillameoto deste
centro desportivo. Devido á g;ande
disputa do Ceará F. C. alliado com o
America F.C . na eleição da directoria,
triumphou a chapa destes contra a cha-<
{ia official, arguida de protectora do
Sobralentje F. C, sendo prete-ido o
noíso amigo F, Polyguara da Frota, a
alma do Jochey-CÍub Sobralense, admi-
nistrativamente falando. Isto, causou
grande desgosto aos turfistas e direc-

. s. abandonou por completo os' seus'lores daquelle centro de diversão e ao
que nos informam motivou a renuncia
do presidente.

Mais um conselho a nova directoria
do Jochey-Club : a bem do nosso pro-
gresso, que requer a sua existência,
declare terminantemente que não cede-
a sua área interna a nenhuma dos
apaixonados clubs de foot bali.

Transc/rrca annimadissima e muito
ijar o valor daquelle arèuzeí destituído 1 concorrida â partida ordinária do Grêmio
de senso. S». p-do contrario, o confrade j Reoreatiyu Sdíialense^ éffeótivadá na hb(<
figiu. sciente e conscientemente, isto è, 

*

se sabe qu..-) fazendo aquella tianscHp-
c^o
a sua fonte, delia assume inteira res
ponsabilidade, então èq nns resta la-
mentar a sua catholi.^idadi::;

,*(, Gonl,i*iu;i a aiiiiimação e o ^nceio pelo
sem uma simples referencia sobre Jgmde 

Ju'hü' dlfi do g!'ande ^ival dos

deveres prefeituraes e cargo apenas
queriam o ordenado e aa honrarias e
dahi a grande antipathia que desfruca
aetualmente nesta cidade, inclusive os
seus próprios c* llegas que por dis-
peito ou por qualquer sentimento no
bre, ò mafsiaam por teda parte e a toda
lu rat e apenas continua com a amisade
de meia dúzia dè aveotureiroR que
exploram a sua baloufa vaidade em
beneficio próprio |

Como politico, é de uma dubiedade
e humilhação vergonhosa. A.pesar de
marreta confesso, uma intimação do dl.
João Thoir,è repolveu-ue na eleição

£otn*ttBeuse F C
Foram propostos e acceitos os segunt.es

sócios :
Fileto GarmOj Dr. Cicero Moraes, Emi-

lio Lins Moraes, Manoel Edse-n Aguiar(
Euclides Baptista, Dr. Mario Eripseu,
Joi»ó Orion. Parente. Ctyro Coelho, Jusé
Freitas Pèreii a,'. José Mai ia Farias, joa-
quim Farias, Manoel Eloy F, Saboya^
Dr. Joaquim dos Santos Pereira, augusto
Va-jconcellos, José Falb Rangel; Antônio
Mont'Alverne Filho, Dr. Durval Menezes,
Dr. José Oortes' Sigunt.

Pediram e obtiveram eliminação : F
Pòtyguíira da Frota, Pimgibe Mendes e
Tasso Fonsecai

Brilhante
âa*Êt*********m*m

IN esta Redaccão in forma-se quem
deseja comprar um gian.de, alvo e
sem nenhum defeito.

Dr. Aiunlpa Barbosa Lima
USedlco e operador

Pratica todas as suas operações sem dor
e sem uso de chloroformio.

Injeções de 914 tartare- assucar etc.
At.tende a chamados para fora da cidade.

Residência—-GRANJA

sr.
do

Gr em o Sobralense
Em ofíicio que nos dirigiu o

Francisco Mendonça, secretario
Grêmio Recreativo* Sobralense, commu.
nicou nos que a excepção do vice* ^
presidenle, 2.° secretario e um director-
para que foram reeleitos respect va~ |mente os srs. Oswaldo Rangel, Jocè-
Quixa.ià Rangel e dr. Luiz Vianna,;
foi reeleita toda a directoria para oi

cr&tas, que vae levar uma paginaínedicta a;, livro dc nossa hteturia social.
VIAJANTES

O nosso illustre conterrâneo dr. Hum-
berto Rodrigues de Andrade, de regresso
à Fortaleza-, trouxe-nos o seu captivante
abraço de despedidas. Nessa oceasião o
incansável paladino da defesa da nossa
pecuária, offereceu-nos uma photogra-»
phia de mé-Jas do capim, por ella fenado
para exemplo aos nossos fazendeiros.
Agradecendo a. gentileza da despedida,
dezejamds-lhe uma feliz viagem.

,% Acompanhado de sim exma'; esposa/
e^ digna sobrinha, formosa .senhortta Ma-iria de Lourdes,, seguiu para Maranguape,
ò nosso illustre amigo ob ronel José Her-
cilio Lopes.

*Y Estiveram hontem nesta cidade os
nossos distinetos amigos coronel João do
Sà e Elysio Aguiar, de Gariiò.

„% De Nova-Russas, estovn nesta
cidade o no.ssd amigo Francisco Sabino
Gomes. ¦

.% A presentoii-nos ss suai? despedidas,
por ter de seguir arnanhà para Fortaleza,
onde vae assistir a posve do dr Justi-
niano de Sorpa^ o dr. Francisco imaral.

Gratos jjezojamos-dhe bôa viagem.
.% Seguiu para A.carahú, a negocio da

firma Pedro Mendesj de que é aotiyo au-
Xiliar, o nosse amigo Ubaldo Solon!

MACHINA DE ESCREVER

de todos os tamanhos—Vendem
A. SANTOS & COMP.

anno social de junho 920—921,

./* 6IVEL
j;Praça General Tiburcio 154, Fortaleza
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| é difficil de cuiar-sé. O pm- j
! dente é evitará tomando-se I

! áos primeiros indícios de Fra- I
queza Pulmonar a afamada |

I í? 1 *» .1 C1 a« 1

SOLIOiTAB à'8

i I

' í-y'

I. s. herdeiros í/o um jor Vi
cente Bezerra Ae Araujo

! trr-end" o bo/-t jinde que o inventario.Ju m|jor Vicente Bezerra de Araujo, não
.se pôde fazer amigavelmente por causa de
exigências, da tóinilia -Bezetr_i.>•, eu qae
assisti, e c nheço todas as tentativas e os
gananciosos que flzer m exigências des-
cabida, protesto contra esta aleivpsa in-
sinuaçâ<3 e affijmo pcremptcriamente queo unlao,, curador do não ,<;e. ter chegado
a tiin accordo e de ir -ser feitb judicial *
mente o referido inventario,"- foi o sr.
Feliciano Perreirr dn Ponte, que sem ser
herdeiro, se arvorou a inventai iante offij
cioso se julgando mai§ herdeiro de que
os verdadeiros. Esta é que é a verdade.,
para a qual desafio uma contestação com
provrs.

üm berdeiio
S. Vicente, 26 de junho de 1920-
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O biim para factos centra o calor. O tecido genuíno.

Brim de linho branco HJ
yy" VERDADEIRO X

Camisas, cuecas, ceroulas e calçados finose Risoleta
BREVEMENTE -'MELLILO"

Or melhores e os de mais gosto, só

€uelido$9 Saôya $ Cia.

Atlas
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Indiscutivelmente o melhor
aparado de Oleó de BÉado

ilháo.de Baca
...lauavisa os broncíiios

¦MTCffi
e os puimoes e au^
menta poderosamente a nlÉfiil
nutrição de que se ne-
cessita para combatei"
a moléstia.

Sem Álcool.

-^iíf •& .'.S3

f1
Eariijir (empre

cota marca.
462

i
!

I!

;i
®SfiS»!lBBfflEi^8BS3^aS^BJ®?^!^SSffiEasS5!Wg; SiC!9r«a3emass®BWK.KS^^

i COMMISSÃO CONSTRUCTORA DO

| AÇUDE «SOBRAL», «ESTRADA
DE RODAGEM DE MASSAPÊ Á
MERTJOCA» E DE «MASSAPÊ Á
PALMA» E OUTROS SERVIÇOS.

; De ordem do Snr. Engenheiro
chefe desta commissão, faço saber
a quem possa interessar que até o
dia 1.' de Julho próximo, os por-
tadores dos vales emittidos por esta
Commissão até 31 de Maio. deverão
recolhei os á Pagadoria da mesma,
em troca de vales nominaes resga-
taveis a vinda do respectivo nume-
rario,

A Commissão desonera-se da
responsabilidade dos vales emittis
dos até o ultimo de Maio, uma vez
que estes não sejam recolhido*
dentro do praso acima estipulado

Sobral, 14 de Junho de 1920.
Manoel Victorino Fernandes Brandão.
(5) Contador e Pagador.

MANTEIGA HU dAYTA'
Excellente producto mineiro que se impõe por sua pureza e

QUALIDADES FINÍSSIMAS

xxxxxxxa Desa fia qualquer confronto xxxxxxxx
Vendedores— &JLBtiQlJJEKQàJ'i; *fe MENJDISS
Travessa do Xerez—sõí

Sabão \ -
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SERVIÇO
Delphim Moreira

1ELEGRAPH1CO

COMMISSÃO, CONSTRU CTOR A DOS
AÇUDES «I*ÒRQUILHA,» «SANTA
MARIA » «SANTO ANTÔNIO» E

OUTRAS OBRAS.
De ordem do Snr. Engenheiro

encarregado da construcção dos
açudes «F< rquüha», «Santa Maria»,
«^anto Antonio» e outros, faço saber
a quem interessar possa, que ató o

na sua edição de honter, publicou o'dÍ9 .^ de Ju]ho Pfoximo .^ur0' os
.offn,n(fl * Uíipo,. Mrri„c. portadores de vales emittidos por

Rio, 29~Experimentou alguma me. seguinte em lettras garrataes ^ Cómmissã0 até 31 de MaPÍ0i
lhóra no seu melindroso estado de , «Podemos affirmar que o dr Jus- deverão rocolhel os ã secção de
saude o dr. Delphim Moreira. tiniano de Serpa presidente eleito e rscolhimeilto creflda para eijte fim

Crise de papel reconhecido, não fez conchavo de -w 
no escriptorio central da Commissão

Rio 29-Noticias de Canadá, sobre P^* ?>fa com os nossos adver,o- p;p;RRE1.RA; a qual ihes darà em
nor*. Nao fej, n«o o lana nunca, nem . ,. v,<les nor^5naes reSgataveis á
mesmo precisava fazeho, desde que Vl, a dos supprh-neritos.tinha o seu reconhecimento assegu-, A t]o^wAs%ho desonera-se darado pelos votos de 17 deputados ami- responsabilidade dos vales emitti-
gos, tornando-se assim absolutamente düS a{è 0 ukim0 de Maio uma vez
desnecessário o apoio dos deputados Qã0 sejam . estes recolhidosobedientes á executiva do partido cop*.. 3entr0 do praJso supra determinado.servador>- í Sobral, 18 de Junho de 1920,

Fortaleza, 29—Telegrapharam ao: 3] 4madeu Monte, Escripturario.
dr. Justiniano de Serpa, congratu-1

0 melhor e mais barato que vem a esta zona

Caixa com BO kilos Jiquido
DEPOSITO EM CAMÒC1M

J. âDONIAS A G,a

Finíssima

a eseassez dc papel de impressão, pro
yocou alarme uo seio das empresas
jornalísticas.

A partida do dr. Serpa
Rio, 28—Partirá defiuitivamente hoje

a bordo do «Minas Geraes», o dr. Jus-
titiiauo de Serpa, que hontem apre-
sentou as suas despedidas ao dr. Epi-
tacio Pessoa e a todos os miuistros e
altas auetoridades.

O reconhecimento
Fortaleza, 29— Realizou-se no do-

rainho em sessão solemne da As-setn-
blé u reconhecimento do dr. Justiniano
de Serpa, e os seus companheiros de
chapas, por ?6 deputados presentes e
por votação nominal. Na oceasião em
que os deputados Julio Ibiapina, Ed-
gani Borges e Ttburcio de Paula ies-
poluíram-Sim-ouvi.am se risos das
galerias e de todos os recantos do re-
ei nio. As ultimas palavras dn presi-
dome da Ássémbijéa declarando rece*
nhec.dò o dr. Se^pa e os seus compa-
nheiros de chapa, foram abafadas po?
prolongada salva de palmas e caloroso?
vivas aos drs. Epitacio Pessoa, Serpa,
João Thomò, Moreira da Rocha, o a
partido Democrata. Os deputados ea;
companhia do povo, dirigiram-se de-
poi'. üo palácio da Presidência, onde
em palestra com o dr. Joào Thomò
verificaram a sua grande satisfação.

ISão ha conühavo
Fortaleza, 27—A «Folha do Povo,»

lando-se pelo reconhecimento 17 de- OÒMMISSÃÔ DA ESTRADA DE
putados, sendo os quatorze democratas; RODAGEM SOBRAL-IIBIAPINAo os srs. Antônio Botelho, uodorredo • - ,¦ : f, t-,
de Castro e dr. Pioro Bartholomeu. L I)e ordem do E"f(enheiro Cheíe desta

j s SGomraissao, scientifito aos interessadosReina calma e grande enthusiasmo no 'Zü 
maximo de 3Q d- a oonnesta capital, onde continuam os pre-1 tar de hoje, deverão apresentar no Es-

parativos para a grande recepção do|criptorio da mesma, os vales parciaesdr. Justiniano de Serpa. [emittidos até 31 de Maio próximo findo,
afim do serem trocados por vales no*-
minaes.

Sobral, 21 de junho de 1920.
O PAGADOR

(3—3) j Maroelino Telles

manteiga 11 11mineira
Marca "CBTIZEIRO"

Prccurerr comprar de preferencia esta manteiga mineira, de puroeite, conservada, qué especial,
EXPORTADORKS-HERM STOLTZ & Cia-RTO

81  agente vendedor-Oriano MENDES—Sobral

GRANDE QUEIMA
Liquidação ae calçados mi

Jh*í rimavera

«¦? m

Vapores
•DÁ—

Companhia Maranhense Carboreto Especial
w#*».»*T>r3i»;---'.if<«^--vv.i. ».*->n;.«.rt»vifW*i

TURY-ASSU'—Sahirá de Maranhão
amaniiã 24 a tarde com destino ao!
porto de Camocim de onde seguirá até!
Recife. \

CURURUPU'—Esporado do sul
a 28 e seguira' Dará o norte. f

O trem de amanhã é 0 ulfc.mo paraiGm.esf 'Pl'urio em SobraI e s. Benediçto,
o vapor «rurylAssúi); \ 8g,rtdo 
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-AlTpRTn Tmarai ARISTIDES BARRÈTTOcom-_ALt5LKlU AMAKA.L. | acceitam causas eiveis, commerciaes
Sobral, 23 de Junho de 1920 e criminaes.

A 700 REIS O KILO
Vende—ALBERTO AMaRaL

Bacharel Adalberto Barrètto e Ataliba Barrètto
Advogados

José Qmiõdio de Ji se vedo
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O proprietário deste conceituado estabelecimento avisa á sua qu-ttierosa freguezia que adquiriu por cumpra a «Casa Cratheus», de Luiz
Jacome de Mello, e desej<mdo*desoccupar as pratileiras para em bre»
ves dias expor um novo e selecionado soitfment' de fazendas, per^fumarias e miudezas, recebido directamente das melhores praças da
do Brazil, resolveu fazer'um grande abatimento em todo o stock
daquelle estabelecimento, contando por certo que de IA nâo sahirá fre*
guez sem comprar, desde que tenha o artigo.

Outro sim, aproveita a oceasião p-.ra prevenir a mesma freguezia
que não comprando na antiga «Cratheus»;, pode dirigir-se á *A Prima- vvera» que por sua vez vá? queimar ao correr do martello. Preços sem
competência na antiga HÜratlieús» do Luiz Jacome, em frente a Dro»
garia Guimarães e na antiga (-Primavera» à praça do mercado juntabc Zépauío. ".' -*"Verdadeiro 

Suecesso!
Sobral—Ceará
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Importação d:irecta da iluglaterra, França, Suissa, Alemanha a New-York
eus d

A maior e a mais^ímpor tante empresa em negócios de tecidos dn Patz

aciona Got©8 íiias ^^^mwM
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Ü que Sjf o Dr. Fournier sobre as pessoas
fracas, nervosas e doentias

nr wlA ™aÍor parí^ d?s doenÇa* •*« humanidade, disse o
Sl'n J f1**' granc?e •1clmico franc«» sfio devidas á deffi-ciência gastrico-assimilante dos orgfios digestivos. De cadadez pessoas ka pelo menos oito que não tiram dos alimentosque ingerem a nutnçfio que seu organismo requer. E assim se

^% > ÁLM.V WSlfirtãMh*-? Yfi\m «líín?.'ÍEP^L°- "Putado.plirii-íoi como existem tantas
/ i S°Pm\ \ X\H^3te D» r £T£? A í^i160618, e doenti*s> embo™ muito bem alimen.

m^ JMI&A V-lA \\ V^-ifü? K3Ü 1 •*««• A raaSo é simples ; os ahmentos que estas pessoas to-
íímT.P^S?amíel0 séu or8anis^o como um liquido por umtamis, deixando apenas a nutriçío indispensável para conser-
I rnM^lxn0rDrnn^-rVs<Jule' P?ra taes Pessoas aconselho
!„í?!?rrt0?T0 R.IB.?TT (Phosçhato-ferruginoso-orsanico)
2ü! í- tJC0ni?9^assimilatiyp^e anti-dyspepticõ mais efficaz deque dispõe a therapeutica moderna. O COMPOSTO RIBOTT
.SrvU-° * bas? de ferr0 orí-»nico phosphatado, quesendo o ferro mais assimilável conhecido, contribue poderosa-mente para augmèntar a força de resistência e energias do pa-ciente e fortificar o systema a medida que vae se enriquecendoo sangue e tonificando o systema nervoso. O phosphoro queentra no COMPOSTO RIBOTT é o melhor que aP scienciaconhece para nutrir, dar vigor e tonificar os nervos. Tambementra no COMPOSTO RIBOTT o ext. de noz vomica?cSS

*„™„ ' acÇao-de£rande tomco estomacal e anti-dyspeptico não é né-tomarão cessario descrever. Aconselho pois, a todas as pessoas fracas,nervosas edysnepticas, tomarem por algum tempo com as rt*
para gannar forças,. vio0r, vitalidade e energias? ^^ ° ppMfOSTO RIBOTT, de cujos resultados estou

O COMPOSTO nrnm-T uT&/' certo ficarão satisfeitos.» «.»w«
0 1?*^^ Four,n.ier, acha-se já-iváda em todas as boas pharmacias e di»

tfnfèo de"h^?"terti 
a^..lTA^Us a ^.m soh.e!tar. P#Ç-<« e remetta.400 réis em sellos de correio par

Saboya, n. 39 e Travessa rio Xerez—
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^Aa para aquelle par de rachiticos; porque
COMPOSTO RIBOTT,

nao

jnHas do Brazil,
í;..qar o porte, depositário: Caixa postal, 979, Rio de Jan«iro.

PÈúm c txioiR* scmpre;"ORINDeivlA
Oliveira Jun íor"
A'VENDA E/v| ÇUALQUt^ PARTE.
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W Pharmacia Aguiar
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Neste importante estabelecimento encontra-se um permanen-

geiros, como aâo se encontrará
do

em nennuma outra dasoogenerw no interior do Estado."" Acha^se'Vpt7a aviar uMquer receita, orgsmsada dos mais modernos medicamentos
7—-K-ASSEIO E PRESTEZA-*^*-

F/HAL CRATHEUS
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